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A Grande família Silva brasileira – a 
midiatização como processo interacional de 
referência.
  Dra. Daysi Lange Albeche1
Resumo
O estudo de caso do programa A grande família, pela Rede Globo de Televisão (RGT), 
apresenta algumas inferências sobre as lógicas específi cas e a proposta de interação que 
permeia a relação mídia e sociedade. Nesse sentido, propõe trabalhar com os seguintes 
indicadores: do ponto de vista temático, o programa propõe apresentar, em tom de leveza 
e humor, problemas que enfrentam as famílias brasileiras de classe média e de diferentes 
faixas etárias, que habitam os subúrbios das grandes metrópoles nacionais. Os perfi s dos 
personagens caracterizam “tipos” ou “personifi cações” que permitem tratar os diversos tópicos 
e temáticas que caracterizam a proposta de interação do programa. Eles não pretendem 
representar diretamente a família dos espectadores – mas fornecem “modelos mais ou 
menos reconhecíveis pelos receptores” – permitindo reconhecimento e opiniões, acordos 
e desacordos – assim como inferências e posicionamentos, pelos espectadores, sobre as 
atitudes e sobre a “personalidade” dos componentes de A grande família. Os perfi s também 
caracterizam uma espécie de padrão mediano representativo do ângulo “vida privada” e 
se oferecem como “referência de contraste”. E as “tensões dramáticas” além de oferecer 
ambiente para efeitos de humor, de suspense, de riso cruel ou apaziguador informam sobre 
a ética e as lógicas do programa. 
Palavras-chave: proposta de interação, estereótipos, âmbito familiar/privado, jeitinho. 
Abstract
The case study of the sitcom A Grande Família, by Rede Globo de Televisão (RGT), presents 
some conclusions about particularities and the proposal of interaction that permeates the 
relationship between media and society. It proposes to work with the following indicators: 
from the thematic point of view, the show aims to present, light-heartedly and humorously, 
the problems that middle class, different age ranges, Brazilian families living in the suburbs 
of the great national metropolises go through. The characters’ profi les defi ne “types” or 
“personifi cations” that allow it to bring up all the topics that characterize the show’s proposal 
of interaction. They do not intend to represent directly the viewers’ families but do supply 
“models more or less recognizable by the receptors” – allowing recognition and opinions, 
agreement and disagreement – as well as the spectators’ conceptions and conclusions about 
the “personality” of the members of A Grande Família. The profi les also sum up to an average 
pattern representative of the “private life” angle and serve as “reference of contrast”. The 
“dramatic tensions” besides from allowing opportunity for the coming in of the humor, 
suspense, the benevolent or the cruel laughter, also inform about the ethics and the logics 
of the show. 
Keywords: proposal of interaction, stereotypes, familiar ambit, The Brazilian Way.
O estudo de caso do sitcom A grande família, Rede Globo de Televisão (RGT) 
procurou ultrapassar visões generalizantes das relações que a produção mantém 
com seus consumidores como, por exemplo, as classifi cações maniqueístas sobre 
os programas populares que os analisam como “lixo cultural.” 
França (2004) diz que o estudo de caso, para a análise da programação 
televisual e, especifi camente para o estudo de determinados programas televisivos, é 
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uma perspectiva metodológica que dá atenção às particularidades de um determinado 
produto. A autora destaca que um programa televisual, quando problematizado no 
seu aspecto comunicativo, abre espaço para o estudo de sua proposta de interação 
e/ou de sua proposta comunicacional que envolve múltiplas relações entre televisão, 
sociedade e cultura. Afi rma que “um programa de televisão representa uma interação 
comunicativa – um diálogo cotidiano entre mídia e sociedade, entre os indivíduos 
e os programas, informações e imagens que modulam o seu mundo.” (FRANÇA, 
2004, p. 8). 
Seguindo as abordagens da autora, pode-se dizer que o sitcom A grande 
família é uma proposta interacional que se utiliza do humor como estratégia de 
comunicação. Acredita-se que o estudo de caso de A grande família como programa 
popular que é, feito para o povo, apresenta como proposta interacional um tratamento 
das supostas transgressões do familiar/privado. A grande família, ao apresentar 
vários perfi s aos quais imprime uma moral social, além de pressupor padrões 
de comportamento aceitos ou reconhecíveis, também trabalha com a variação 
desses modelos – que através do humor podem ser reconhecidos como falha e/
ou desvio, mas nos fazem rir.  França observa que em toda proposta de interação 
há um jogo de embates que pode ser captado no programa televisual “através de 
posicionamentos e discursos disponibilizados nas práticas comunicativas, o diálogo 
– programas impondo e incorporando formas; indivíduos e grupos construindo 
leituras e apropriações sendo representados e dando-se a ver.” (FRANÇA, 2004, p. 
14). O humor, como prática comunicativa presente no programa A grande família, 
aponta à produção identitária de inclusão e exclusão de posições hierárquicas e de 
poder que defi nem o que é bom/ruim, o que tem valor e o que não tem valor – o 
que permite a elaboração de inferências sobre a proposta interacional oferecida 
pelo programa. 
Braga (2006) em seus estudos diz que se um produto mediático é posto em 
circulação na sociedade, há inevitavelmente interatividade. Desse modo, acredita-se 
que o programa, mais do que fazer rir, constitui um espaço importante e específi co 
de interações mediáticas, sobre o qual é necessário refl etir. Para apreender a lógica 
interacional proposta em A grande família, é importante examinar as estruturas do 
programa e as ofertas que são endereçadas aos telespectadores.  Braga (2007), a 
partir do paradigma indiciário proposto por Ginzburg, ensina que
há sempre uma relação entre indícios e um ângulo das coisas, para o 
qual aqueles indícios serão “reveladores”. Mas não automaticamente: é 
preciso fazer articulações entre pistas; e fazer inferências. Dois níveis 
de percepção, então, são necessários. Perceber o próprio indício (ou 
seja: que um dado aparentemente irrelevante pode ser signifi cativo); 
e desenvolver relações com uma proposição buscada: fazer inferência. 
(BRAGA, 2007, p. 7, grifos do autor).
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   O paradigma indiciário, por estar voltado sobre determinados objetos 
(casos, situações, documentos) singulares, cria a possibilidade de ser relacionado 
com estudos de casos que são reconstruíveis através de pistas, sintomas e indícios. 
Seguindo a proposta de Braga, buscou-se refl etir e adotar as considerações de 
Ginzburg (1989), que dizem respeito à narrativa indiciária para aplicá-la na análise 
do programa A grande família. Procura-se levantar nesse produto midiático as pistas 
e os sinais (dos sintomas às escritas), dados aparentemente negligenciáveis e que 
não foram deixados por acaso, mas que oferecem indícios para a construção de 
outra narrativa que descreve a presença de uma realidade bem mais complexa que a 
superfície imediatamente perceptível do programa observado. A questão interacional 
como lugar de circulação entre oferta e consumo, segundo Braga, ajuda a superar 
a interpretação dualista entre mídia e sociedade, em que a primeira assumia o 
papel ativo de geradora de mensagens, e a segunda estaria apenas na posição de 
recebedora, mesmo quando ativa. Braga propõe desenvolver a constatação de 
um terceiro sistema de processos midiáticos, na sociedade, que 
completa a processualidade de midiatização social geral, fazendo-a 
efetivamente funcionar como comunicação. Esse terceiro sistema 
corresponde a atividades de resposta produtiva e direcionadora da 
sociedade em interação com os produtos midiáticos. O autor denomina 
esse terceiro componente da processualidade midiática “sistema de 
interação social sobre a mídia” ou, mais sinteticamente, “sistema de 
resposta social”. (BRAGA, 2006, p. 22, grifos do autor).
O autor afi rma que “o sistema de interação social sobre a mídia (seus 
processos e produtos) é um sistema de circulação diferida e difusa. Os sentidos 
midiaticamente produzidos chegam à sociedade e passam a circular, entre pessoas, 
grupos e instituições, impregnando e parcialmente direcionando a cultura.” 
(BRAGA, 2006, p. 27, grifos do autor). O autor trabalha com o conceito de sistema 
processual em contraposição à noção de sistemas estruturais mais próximos do 
institucional e organizacional quando destaca que um sistema processual é refl etido 
na complexidade das interações sociais que são receptoras dos produtos midiáticos 
como também as interpretam no âmbito da presença de diferentes processos de 
interações sociais.  
Segundo Braga, essas ações exercidas pela sociedade sobre a mídia constituem 
processos e se revelam “contrapropositivas, interpretativas, proativas, corretoras 
de percurso, controladoras, seletivas, polemizadoras, laudatórias, de estímulo, de 
ensino, de alerta, de divulgação e “venda” etc.” (BRAGA, 2006, p. 49). O conceito de 
terceiro subsistema se afasta das interpretações dualistas entre mídia e sociedade, 
pois o sistema de circulação interacional é uma movimentação social dos sentidos 
e dos estímulos produzidos inicialmente pela mídia. Braga reforça o conceito de 
mediações proposto por Barbero (2001) quando esse enfatizou que o processo de 
comunicação não se concluía com a sua transmissão o que também não implicaria 
a ausência de uma intencionalidade que se inscreve na produção. Por outro 
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lado, enquanto a teoria das mediações enfatiza os processos sociais anteriores à 
recepção, nos quais o usuário baseia suas interpretações, o conceito de “sistema de 
resposta” observa os processos sociais posteriores à recepção, quando os usuários 
derivam daí uma interação social sobre a mídia, fazendo circular suas perspectivas, 
interpretações e críticas eventuais. Braga considera que a parte dinâmica desse 
sistema de resposta é composta por processos e dispositivos sociais que podem 
ser reunidos sob a rubrica comum “trabalhos críticos” sobre produtos midiáticos 
entende que
o trabalho crítico das práticas midiáticas – além dos objetivos de 
análise, de busca de conhecimento, de desvendamento das lógicas de 
um produto (ou de um gênero, ou de um processo) – tende a exercer 
uma função geral de desenvolvimento de competências de interação 
na sociedade, no que se refere aos materiais e processos midiáticos 
que essa sociedade gera, faz circular e usa para os mais diferentes 
propósitos. (BRAGA, 2006, p. 47). 
Braga também afi rma que tudo o que pode ser produzido, ativado e processado 
pela mídia torna-se tema e sujeito potencial de abordagem para comentários que, 
por sua vez, passam a circular. A proposta do autor é ampliar a compreensão do 
campo comunicacional através de interações sociais sobre as mídias que constituem 
processos de resposta e de intervenção crítica a partir de relação estabelecida entre 
mídia e sociedade. 
Percurso de análise 
Para dar conta dessas questões, optou-se por analisar o sitcom brasileiro 
A grande família, veiculado pela RGT, cujo argumento de base versa exatamente 
sobre a temática das relações afetivas e as práticas sociais familiares concernentes à 
classe média brasileira. Na primeira etapa de análise realizou-se o exame do formato 
adotado pelo programa e das estratégias por ele empregadas na confi guração da 
classe média suburbana brasileira, responsável pela afi nidade que o telespectador 
sente com o programa a ponto de torná-lo um recorde de audiência. No percurso da 
análise, examinou-se o conteúdo geral do programa: o que ele diz, que temáticas 
aborda e como as trata; como confi gura os atores discursivos, o tempo, o espaço; 
e que tons confere ao texto produzido. E, mais do que isso, como faz, de que 
estratégias e recursos expressivos se utiliza para “dizer” o que diz. 
Nesse sentido, foram gravados todos os episódios de A grande família de 
maio/2004 a dezembro/2006, perfazendo um total de 106 episódios, realizando 
uma observação descritiva das estruturas formais ou regulares do programa, ou 
informativas sobre esse, implicando na (1) recuperação do histórico de A grande 
família; (2) descrição da confi guração atual do programa em termos de subgênero 
e formato; (3) confi guração dos personagens; e (4) levantamento das principais 
estratégias discursivas e dos mecanismos expressivos empregados, presentes 
em todos os episódios: vinhetas; títulos; cenários; e fi gurinos. A análise desse 
Aedos n. 11 vol. 4 - Set. 2012
192
material esteve voltada à identifi cação de determinadas regularidades discursivas 
e caracterizações descritivas do programa procurando-se na produção televisiva 
as diferentes lógicas empregadas na construção do texto-programa. A partir dos 
episódios, além de se observar alguns indícios da estrutura geral do programa, foi 
possível identifi car os temas oferecidos ao público telespectador. Sobre o conjunto 
geral dos episódios, fez-se um levantamento de temas abordados pelo programa e 
foi possível identifi car as principais temáticas e algumas situações de sintonia com 
o telespectador. Essas temáticas foram agrupadas por seus aspectos principais, 
resultando na observação de algumas freqüências.2 
Na segunda fase de análise, voltou-se para a análise de um subconjunto de 
episódios selecionados, a partir do levantamento dos 106 episódios. A escolha levou 
em consideração episódios que estivessem centrados nos principais personagens e 
os temas que apareceram como elementos marcantes na realização do programa 
com o objetivo de assegurar além de uma diversidade sufi ciente de temas, os 
procedimentos narrativos, ênfases e processos para apreender as lógicas que 
“defi nem” o programa. Na análise levou-se em conta a necessidade de trabalhar 
os seguintes indicadores: (a) o perfi l dos personagens e/ou a confi guração dos 
atores discursivos do programa constitui os múltiplos recursos de expressão, 
cuidadosamente escolhidos, que vão do guarda-roupa aos cenários, do nível de 
linguagem aos penteados e à maquiagem para dar conta da construção dessa 
realidade discursiva. A confi guração dos atores discursivos de A grande família 
permite identifi car as singularidades de cada personagem, ou seja, a sua identidade. 
A construção dessa identidade é defi nida pelo conjunto de suas ações, de seus 
comportamentos, de suas preferências, e, antes de tudo, de seus discursos em 
relação aos demais personagens, membros da família, vizinhos, amigos, colegas de 
trabalho e outros. Também envolve os discursos de cada personagem quando falam 
de si próprios e apresentam seus valores, justifi cando sua conduta e seu julgamento 
sobre os demais. Os perfi s caracterizam “tipos” ou “personifi cações” que permitem 
tratar os diversos tópicos e temáticas que caracterizam a proposta de interação do 
programa. Descrever esses perfi s ajuda a apreender a variedade e a abrangência 
de ações, de atitudes, de comportamentos e de perspectivas sociais que podem ser 
trabalhados nos episódios. Sendo “tipos”, não pretendem representar diretamente 
a família dos espectadores – mas fornecem “modelos mais ou menos reconhecíveis 
pelos receptores” – permitindo reconhecimento e opiniões, acordos e desacordos – 
assim como inferências e posicionamentos, pelos espectadores, sobre as atitudes e 
sobre a “personalidade” dos componentes de A grande família. Os perfi s também 
caracterizam uma espécie de padrão mediano representativo do ângulo “vida privada”. 
Por mais que sejam diferentes dos espectadores reais, se oferecem como “referência 
de contraste”. Os perfi s dão informações a respeito dos “tipos” o que faz com que 
em determinadas situações sejam esperadas e/ou reconhecidas algumas atitudes 
Aedos n. 11 vol. 4 - Set. 2012
193
e condutas; eles também fornecem, através de outros indícios, informações a seu 
respeito, como, por exemplo, os traços de sua aparência (vestuário); a organização 
de seus ambientes (cenários do espaço privado e/ou de trabalho); e alguns de seus 
comportamentos; (b) a estrutura narrativa básica identifi ca o problema central que 
é proposto pelo programa e os seus desdobramentos, ou seja, é responsável pelas 
possibilidades de oferta de “tensões dramáticas”, de posições sobre temas culturais 
selecionados, dúvidas, comportamentos, surpresas, armadilhas conjunturais, etc. 
Essas tensões abrem espaço para diferentes posições e comportamentos que são 
construídos no programa em relação ao problema apresentado que é estabelecido no 
jogo entre o programa e os espectadores. Essa questão leva a uma série de tomadas 
de posição, de perspectivas a respeito, por parte de cada um dos personagens (ou 
de quase todos). Além disso, oferece ainda ambiente para efeitos de humor, de 
suspense, de riso cruel ou apaziguador. O modo como a trama narrativa constrói 
seus problemas, desenvolvimentos e soluções determinam o encaminhamento das 
“propostas” e da “moral” do programa, do jogo de posições e dos modelos sobre os 
quais os espectadores podem tomar posições. Nessa análise o que interessa são esses 
posicionamentos – como “ângulos para enfrentar, solucionar, encaminhar ou fugir do 
problema”. Esses ângulos é que vão informar sobre a ética e as lógicas do programa; 
(c) as temáticas apresentadas pelo programa possuem uma grande abrangência 
e variedade que constitui um conjunto previsto como de interesse generalizado 
pelo público. São temas culturais recorrentes. Logo, perceber sua abrangência e 
diversidade permite também compreender as propostas de interação com o público 
do programa. Do ponto de vista temático, o programa propõe apresentar, segundo a 
própria emissora, em tom de leveza e humor, problemas que enfrentam as famílias 
brasileiras de classe média e de diferentes faixas etárias, que habitam os subúrbios 
das grandes metrópoles nacionais, mas a abrangência e variedade dos temas, 
em sua dinamicidade, oferece através de determinados valores exemplifi cados 
por determinados perfi s, algumas expectativas à sociedade no que se relaciona, 
por exemplo, ao conceito de família, casamento, felicidade, brigas conjugais, 
sexo, amizade, trabalho, bem como medos, desejos e esperanças, entre outros 
que são propostos ao telespectador. Apesar de alguns temas estarem direcionados 
especifi camente a algum dos personagens, percebe-se que todos os demais têm 
uma contribuição na solução do drama apresentado; e (d) interpretações após a 
apresentação desses três elementos “organizadores” do programa, cada episódio 
pode então receber uma interpretação analítica, que mostra como esse aborda seus 
temas, desenvolvendo sua oferta – ou endereçando um jogo de alternativas a seus 
receptores. As interpretações a partir dos perfi s, seqüências e temáticas abordadas 
oferecem algumas percepções que o programa endereça à sociedade de onde serão 
feitas algumas inferências às lógicas das situações trabalhadas e o encaminhamento 
de soluções apresentadas de acordo com as diferentes propostas de interação social 
muito próxima das visões e dos interesses do perfi l de cada personagem.
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Síntese dos perfis dos personagens de A grande família3 
Tentando sintetizar os traços característicos dos personagens fi xos do 
programa, pode-se assim descrevê-los: Lineu – teimoso, íntegro, honesto, 
responsável, perfeccionista, infl exível, educado, operoso, conservador, 
esquisito, desconfi ado, cauteloso, estressado e moralista.  Nenê – protetora, 
amiga, calma, ciumenta, ingênua, cúmplice, inconstante e conivente. Bebel – 
problemática, ciumenta, dependente, mimada, vingativa, operosa e sonhadora. 
Tuco – problemático, dependente, irresponsável, ciumento, imaturo, preguiçoso, 
romântico, azarado, inconstante e burro. Agostinho – oportunista, sonhador, 
trambiqueiro, egoísta, agressivo, apelativo, cafajeste, irresponsável, imaturo, 
corrupto, ignorante, vagabundo, desonesto, machista, semi-analfabeto, metido 
a malandro, estéril, religioso e preguiçoso. Marilda – amiga, sensível, operosa, 
independente, liberal, separada, romântica, encalhada e fofoqueira. Beiçola – louco, 
operoso, preconceituoso, trapaceiro, desequilibrado, virgem, vingativo, rancoroso 
e oportunista. Mendonça – oportunista, cafajeste, mentiroso, preguiçoso, festeiro, 
desorganizado, ciumento, alcoólatra, desonesto, mulherengo e falso. Paulão 
da Regulagem – analfabeto, mulherengo, cafajeste, safado e bêbado. Remela – 
bandido, marginal, desonesto, malandro, ladrão e homossexual. 
O perfi l dos personagens permite identifi car que o programa faz humor com 
alguns dos estereótipos tradicionais: a mulher é vista ainda como pertencendo à 
esfera privada, restrita a um universo eminentemente feminino, embora Marilda e 
Bebel trabalhem, pois são cabeleireiras, uma profi ssão destinada a embelezar as 
mulheres para os homens. Já o homem, na periferia, parece ser o único destinado 
à vida pública. Agostinho, embora seja jovem, é muito mais machista que Lineu. 
Paulão, um dos amantes de Marilda, da mesma forma que Mendonça, também prima 
pelo machismo. Quando Nenê resolve tomar conta da pastelaria do Beiçola, provoca 
com isso um caos familiar, pois nem Lineu, nem Tuco são capazes de compreender 
e abdicar das regalias e do tratamento a que Nenê os acostumou. 
O programa explora, inclusive, através do perfi l de determinados tipos 
femininos, as diferentes visões e versões às relações amorosas. De um lado, o amor 
pode aparecer na sua versão tradicional e romântica, proposto como uma relação 
exclusiva, embora o cotidiano das interações seja pautado por emoções como raiva, 
ódio, tristeza e frustração. Outras vezes, o amor também aparece como sinônimo de 
sexo, o que ajuda a reforçar a idéia de que o sexo funciona como termômetro das 
relações amorosas: enquanto há sexo bom e empolgante, o sentimento subsiste. 
Embora esse amor romântico pareça ser uma conquista simples e ao alcance de 
qualquer pessoa, o insucesso amoroso vem acompanhado de culpa e baixa auto-
estima ou de ansiedade na espera do grande amor. O espaço para discussão sobre 
novos tipos de relacionamento oscila entre a reiteração de mitos que fazem parte 
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do imaginário coletivo – a imagem da casa, do lar, do domicílio, da família, das 
relações com amigos, com a vizinhança e colegas de trabalho – e a proposição de 
novas formas de estruturação entre o particular e o geral, o individual e o coletivo, 
a intimidade/privacidade e o público.
Infi delidade: verdades e mentiras - Os estereótipos referentes à infi delidade 
são mostrados no programa em diferentes ocasiões e de diferentes maneiras. São 
geralmente acionados quando surge uma emoção de ciúme, que faz com que a 
convicção que se tenha sobre o sentimento amoroso, como, por exemplo, confi ança 
e amizade, seja abalada. Nesse sentido, têm-se os estereótipos, ainda freqüentes 
em nossa cultura média, que envolvem a relação homem e mulher e que afi rma: 
“Mulher quando quer dar ninguém segura”, “mulher que quer agradar o marido é 
porque fez algo errado”, “mulher deve dar atenção ao marido senão ele a trai”, “a 
infi delidade nas relações conjugais é culpa da outra”, “homem que não procura a 
mulher é porque tem outra”, “homem quando muda é mulher na certa”, “os homens 
são infi éis”, “mulher entende que quando o homem não a procura sexualmente é 
porque tem outra”, “uma amiga de verdade não tem segredos para a outra”, “homem 
que chega tarde dizendo que está cansado e traz presentes para a mulher é porque 
tem outra”, “homem que trai a mulher é um sem vergonha” e “mulher não deve confi ar 
nos homens.” O programa mostra que o posicionamento machista e preconceituoso 
do homem está sempre desconfi ando das atitudes da mulher. O machista é aquele 
que nutre sentimento de posse por sua mulher e que tem medo de ser chamado 
“corno.” Nesse sentido, acredita que a mulher que trabalha fora deva ser vigiada, 
guiada e controlada, pois a rua é o lugar de perversão feminina. É o personagem 
que mais assume o estereótipo de que “a mulher quando quer dar ninguém segura” 
o que ajuda a rebaixá-la, pois na sua compreensão as mulheres que estão à procura 
de homem são todas umas “vagabundas” e “piranhas.” Esse posicionamento faz 
com que o machista, no programa, seja punido pelos seus atos, seja através da 
vingança da mulher, quando essa resolve sair de casa voltando a morar na casa 
dos pais, seja quando ela resolve mentir que está grávida mesmo sabendo que ele 
é estéril. Outros personagens tentam provar que os posicionamentos do homem 
machista são preconceituosos e, conseqüentemente, irracionais, criando situações 
para humilhá-lo publicamente e/ou exigindo reparações que geralmente acarretam 
prejuízos fi nanceiros. O machista, mesmo chegando ao extremo de ameaçar bater 
em sua mulher quando desconfi a da infi delidade feminina, é perdoado pelos seus 
atos quando apela dizendo que seria capaz não só de se matar, como também de 
matar sua esposa e o amante, mas principalmente quando assume o papel de vítima. 
Nesse sentido, o programa mostra que há uma recusa feminina ao posicionamento 
machista, mas ele ainda é aceito como um comportamento normal, principalmente 
em se tratando da exigência de fi delidade feminina e de que a mulher casada não 
possa ter amante.  
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A infi delidade, de acordo com o entendimento feminino, alimenta determinadas 
posições de submissão e insegurança. Eventualmente, o programa observa as 
possibilidades de vingança da mulher, através de situações engraçadas decorrentes 
do ciúme que ela sente com a ameaça que representa a presença de uma mulher 
mais nova. Nesse cenário, constroem-se atitudes repetitivas quando a mulher 
decide não mais falar com o marido e de abrir mão das suas atividades de “dona do 
lar” quando deseja demonstrar que se sente traída. O programa exibe os aspectos 
cômicos de ideias convencionais relacionadas às atitudes de autoculpabilização da 
mulher quando ela não se sente mais atrativa para o marido, bem como à sua 
decisão de segui-lo fora do espaço doméstico e/ou de interpretar que a presença 
de preservativos nos pertences do homem/marido é um indício da suposta traição 
masculina. Assim, faz-se humor sobre o papel da mulher que se sente vítima e 
enganada pelos homens. Apesar de o programa ridicularizar os posicionamentos 
femininos que interpretam a traição masculina, geralmente atribuindo a culpa à 
presença de outra mulher, igualmente ridiculariza a decisão da mulher solteira de 
se envolver com homem casado, como também não aceita o envolvimento de uma 
mulher mais velha com um homem mais jovem. 
Nesse sentido o programa destaca que as mulheres deveriam ser solidárias 
com as outras mulheres quando o assunto é ajuda mútua para encontrar um 
marido – desde que não haja envolvimento com homens casados e se mantenha 
o equilíbrio, a ordem, a harmonia nas relações. Porém, aponta a existência de 
certa naturalidade em aceitar o relacionamento de um homem mais velho com 
uma mulher mais nova, mas condena o relacionamento de uma mulher mais velha 
com um homem mais jovem.  A aceitação da infi delidade entre os homens revela 
seu aspecto positivo quando é interpretada como indício que dá credibilidade à 
verdadeira masculinidade, mas ajuda a ironizar a falsidade do amor que é proposto 
através desse relacionamento. Em relação ao homem machista, entende que a 
infi delidade é uma atitude normal entre os homens, e o programa mostra que ele é 
merecedor de uma atitude de vingança feminina pelo seu comportamento.
Relações afetivas: encontros e desencontros - As relações afetivas envolvem a 
diversidade dos vínculos com o outro – família, amizade, vizinhança e trabalho. É um 
tema complexo, que idealiza padrões de posicionamento que são geralmente esperados 
das relações entre homem e mulher, assim como entre mulheres e entre homens. 
Nesse sentido, vingança, amizade, mentira, ciúme, desconfi ança e confi ança 
são alguns dos fatores de tensão ou de garantia em quaisquer tipos de relacionamento. 
A confi ança, por exemplo, pode ser alcançada quando há segurança da garantia de 
afeição exclusiva do parceiro e de um relacionamento amoroso estável e sereno. 
Porém, a harmonia da confi ança pode ser colocada em risco com a presença possível 
da mentira. Desse modo, o programa mostra que as relações afetivas podem 
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levar a encontros e desencontros amorosos no âmbito familiar/privado. A partir 
dos confl itos nas relações afetivas (amorosas, entre pais e fi lhos, entre amigos e 
outros), o programa defende que o que determina a durabilidade e o sucesso de um 
relacionamento é a capacidade de todos dialogarem com bom humor, quando cada 
um expõe as suas atitudes defensivas e as ideias sobre quem está certo e quem 
está errado, propondo modelos de comportamento compartilhados.  
Vários são os estereótipos direta ou indiretamente referidos pelo programa 
sobre as relações afetivas: “mulher só sabe reclamar”; “homem não serve para 
nada”; “homens não entendem as mulheres”; “mulher é fofoqueira e não sabe 
guardar segredo”; “não se deve se meter na vida dos outros e nas brigas de casais”; 
“o amor não muda as pessoas”; “o amor é cego”; “mulher não gosta de ser chamada 
de vagabunda”; “felicidade pra mulher é ter namorado”; “mulher adora receber 
provas de amor”; “as relações entre pais fi lhos são distantes”; “todo casal tem 
problemas”; “mulher não gosta de ser comparada com outra mulher”; “a confi ança 
é à base do casamento”; “numa relação, quando um está feliz, o outro também fi ca 
feliz”; “homem não vive sem mulher”; “mulher deve se contentar com o homem 
que tem”; “tal pai tal fi lho”; “ninguém gosta de ouvir as verdades”; “ninguém sabe 
guardar segredos”; “pessoa que fala o que quer escuta o que não quer”; “pessoas 
cobram pela troca de favores”; “as pessoas erram quando amam”; “as pessoas não 
mudam”; “mulher acredita nas amizades”; e a “rotina e mentira acabam com os 
relacionamentos.”
Esses estereótipos estão relacionados à complexidade das relações afetivas, 
pois oscilam através de sentimentos agradáveis ou não, principalmente quando 
envolve amor, felicidade, relações (entre pais e fi lhos, familiares, conjugais, entre 
homem e mulher) com a sociedade, no casamento, entre outros. O programa mostra 
que os estereótipos nas relações conjugais apontam para a presença da existência 
de uma divergência entre os interesses e as necessidades da mulher e do homem, 
o que possibilita a criação de situações engraçadas através do enfrentamento 
desses posicionamentos, quando cada um revela a padronização do perfi l e seu 
comportamento e interpretação ao expressar seus sentimentos.
As dúvidas sobre as relações afetivas são tratadas através do humor, o que 
ajuda a amenizar o peso dos diferentes confl itos (mentira, ciúme, desconfi ança 
e outros), pois todos os personagens são capazes de mentir e de sentir ciúme/
desconfi ança, em função de seu perfi l/caráter, defeitos e falhas, mostrando que não 
existe razão ou normas que regrem a harmonia conjugal, as relações amorosas e as 
demais relações de amizade. A seriedade do ciúme entre homens e mulheres abre 
a possibilidade para o surgimento de situações engraçadas, proporcionando a sua 
relativização, mas o programa ironiza o estereótipo que diz que “na relação e/ou no 
casamento quando um está feliz, o outro também fi ca feliz” ao mostrar que a falta 
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de confi ança nas relações conjugais pode minar a relação amorosa.  Geralmente, 
o papel de vítima e de mulher enganada que é assumido pela mulher na relação 
conjugal pode ser interpretado como uma recusa ao perfi l autoritário e conservador 
do marido, mas também como um modo de lutar abertamente para fazer valer suas 
ideias, principalmente, como crítica aos papéis estereotipados de gênero. 
O programa ironiza abertamente a idealização do “lar doce lar” como ideal de 
vida conjugal, quando o pai de família declara que seu sonho era “ter uma família 
feliz, equilibrada e perfeita” e/ou através do cômico de situação, quando mostra as 
queixas da mulher à vida planejada do marido, e as do homem quando reclama 
da mulher que pelo fato de pensar nos fi lhos e neto deixa de conversar e namorar 
o marido.  Nas relações com os personagens de segunda geração, o programa 
ridiculariza o comportamento dos perfi s que se oferecem para ajudar em alguma 
coisa com a intenção de pedir algo em troca. Entretanto, mostra-se complacente 
com os confl itos entre gerações quando assinala, por exemplo, um fato e/ou um 
objeto que, para a segunda geração, pode ser considerado algo velho e antigo, mas 
para a primeira geração representa uma tradição a ser guardada e recuperada. Esses 
posicionamentos ajudam a criar situações cômicas por mostrar divergência de valores 
e signifi cações em ambas as posições pessoais mesmo fazendo parte do mesmo 
âmbito familiar/privado. Entretanto, o programa, mesmo apontando à existência de 
valores e interesses opostos entre as gerações, mostra que os pais geralmente sabem 
o que é melhor para seus fi lhos, principalmente quando ocorre divergência na segunda 
geração ao modelo idealizado pelo pai. O programa também faz humor com mulher 
que assume o papel de mãe quando está sempre procurando resolver, pelo bem da 
família, os problemas de todos os seus integrantes, principalmente quando o assunto 
envolve o apaziguamento das brigas dos casais de segunda geração e a de escolher 
a mulher ideal para o fi lho. Esse posicionamento, quando criticado pelo marido, faz a 
mulher utilizar como estratégia de defesa que ela “está sendo mãe”, para ironizar o 
papel omisso do pai.  Entretanto, o casal de primeira geração concorda que somente 
eles podem “falar mal de sua família” e “falar mal de seus fi lhos” apesar de o programa 
mostrar que as pessoas não devem se intrometer na vida de ninguém. 
O programa faz humor das contradições nos posicionamentos e interesses do 
casal no que se refere ao ideal de casamento.  Segundo a interpretação da mulher/
mãe, a separação é vista como uma tragédia na vida da mulher e da família, o que 
a leva a entender que a mulher deve sempre perdoar os “deslizes” do marido. Na 
interpretação do homem que assume o papel de pai e chefe de família, ele aproveita 
todas as oportunidades para se livrar do genro mau caráter, pois não é o modelo 
de homem por ele idealizado para a sua fi lha. Entretanto, o programa diante dessa 
divergência de posicionamentos, propõe que é impossível lutar contra o amor e, 
principalmente, contra as escolhas feitas pelos fi lhos. 
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A ironia também está presente nas relações entre homem e mulher. Uma 
das agressividades masculinas é dizer que as mulheres falam demais, que apenas 
sabem reclamar, que todas as mulheres são iguais e que não valorizam os homens 
que têm. O programa também ironiza esses posicionamentos masculinos quando 
aponta que eles não vivem sem elas. Nesse sentido, as mulheres estão sempre 
criticando o machismo masculino por eles não saberem entendê-las e pela falta de seu 
comprometimento na relação amorosa e no âmbito familiar/privado. Entretanto, o 
programa ironiza essas atitudes femininas pela dependência que a mulher demonstra 
ter quando se preocupa em agradar e/ou “agarrar” seu homem. O programa mostra 
também que os confl itos e as tensões decorrentes da dependência masculina da 
mulher e vice-versa ganham solução quando ambos resolvem pedir desculpas 
e/ou perdão. O programa também sugere que as ironias machistas despertam 
sentimentos paradoxais no sexo feminino, ora apontando à prática de atitudes de 
vingança, ora encaminhando à capacidade de perdoar, principalmente quando elas 
recebem algum tipo de prova de amor. Esses posicionamentos femininos ajudam 
a ironizar o estereótipo que diz que o amor muda as pessoas, confi rmando que o 
amor é “cego.” A divergência presente nos posicionamentos masculinos diante de 
confl itos que permeiam as relações afetivas é marcante quando o programa mostra 
o entendimento/interpretação realizado pelo homem, pai de família e o do homem 
machista e preconceituoso. Nesse sentido, o programa se utiliza da ironia para 
condenar abertamente as atitudes do homem machista e preconceituoso que está 
sempre pronto a rebaixar as mulheres.
Nas interpretações femininas, as relações afetivas geralmente estão 
relacionadas à emoção, ao sentimento e à meiguice, cabendo a elas sempre fazer 
de tudo no que diz respeito ao apoio e à manutenção da instituição casamento. 
Entretanto, o programa ironiza o estereótipo que idealiza a estabilidade eterna e 
imutável na vida conjugal quando mostra que o casamento não garante a felicidade, 
pois a vida é permeada de desgraças e infelicidades.  As mulheres são unidas 
quando são amigas e fazem de tudo para conservar essa amizade. Elas se mostram 
cúmplices quando possuem ideias em comum e quando reunidas, geralmente, 
enfrentam os posicionamentos machistas e preconceituosos através da ironia. 
Entretanto, o programa aponta que a amizade feminina, quando é aproveitada para 
discutir ideias e trocar confi dências, cria situações que favorecem a oportunidade 
de serem ouvidas verdades que geralmente elas não gostariam de escutar. 
O programa é complacente sobre o posicionamento da mulher que assume o 
estereótipo de “se contentar com o homem que tem”, pois defende que há “falta de 
homem no mercado” e difi culdade de “arranjar um homem que preste na sociedade.” 
Esse tipo de posicionamento gera situações cômicas, principalmente quando a 
mulher declara possuir fantasias sexuais com outros homens, pois, na interpretação 
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masculina, esse sentimento é entendido como possibilidade de infi delidade e 
“destruição da família brasileira” bem como serve de motivo de ironia sobre a 
moralidade feminina.  As mulheres e os homens de todos os perfi s do programa são 
ciumentos e não gostam de ser criticados e, por isso, são geralmente ironizados 
por assumir o “papel de idiota”, quando estão amando ou quando se sentem traídos 
e enganados. A mulher solteira, apesar de acreditar que o sexo feminino não deve 
sustentar homem vagabundo, geralmente se relaciona, no programa, com homens 
errados pelo medo da solidão e por não gostar de ser chamada de “encalhada.” 
Porém, o programa é complacente com a mulher solteira que aceita assumir o papel 
de amante, pois há uma diferença entre o comportamento daquele que acredita e 
busca encontrar o verdadeiro amor e as atitudes das mulheres e dos homens que 
são infi éis e que apenas alimentam seus interesses por relações efêmeras sem 
compromisso com a regra do amor. Entretanto, a infi delidade masculina é vista com 
certa naturalidade, pois a sociedade considera que o homem tem mais necessidade 
de sexo do que a mulher. A mulher solteira e, consequentemente, sem homem, é a 
mais agredida verbalmente pelo homem machista e preconceituoso, principalmente 
quando ele diz que ela é: “vagabunda”, “messalina” e que seu problema é “falta 
de homem”, não sendo modelo de comportamento aceitável pela sociedade. Nesse 
sentido, através desse posicionamento machista e preconceituoso, atribuído a 
alguns personagens, o programa crítica os estereótipos do senso comum que não 
respeita a liberdade sexual da mulher, pois a sociedade é “mesquinha” porque 
sempre cuida mais da vida alheia. Mas, indiscutivelmente, o programa é irônico com 
a mulher independente e emancipada quando defende a família tradicional, pois a 
preocupação da mulher solteira é “agarrar” seu homem com a obrigatoriedade do 
casamento para ser feliz, bem como quando ironiza que a suposta liberdade sexual 
oferecida pelo modelo feminista não garante a felicidade almejada.  
Carências nas relações afetivas - Ao tratar do âmbito familiar/privado, o 
programa também faz humor sobre diferentes estereótipos relacionados às carências 
e inseguranças emocionais dos diferentes perfi s. Independentemente do espaço em 
que circulam – família, trabalho, vizinhança – eles revelam, através das interações 
sociais, idealizações sobre as relações amorosas e o ideal de felicidade. 
O personagem machista e preconceituoso se utiliza do argumento de ter 
traumas de infância em função da desestruturação de sua família, pai bêbado e mãe 
prostituta, para ser perdoado por seus deslizes e justifi car a sua falta de estudo, 
burrice e dependência fi nanceira. Além de machista, preconceituoso e burro, ele 
é malandro, pois não tem dinheiro, não tem como comprovar renda e não possui 
cartão de crédito. Quando recriminado, justifi ca-se dizendo que tudo o que faz é 
pela felicidade da família e, principalmente, pelo amor que sente e dedica à sua 
mulher. Por ser machista, está sempre humilhando e agredindo a esposa dizendo 
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que não tem uma dona de casa em casa. Entretanto, quando passa dos limites e 
sofre algum tipo de represália, diz que a pior coisa é fi car sem a sua família e sua 
mulher procurando provar por todos os meios que tem algum tipo de valor. 
A personagem feminina de segunda geração, por trabalhar fora, não assume 
o papel de dona de casa. É nesses dois ambientes que ela costuma revelar parte 
de suas carências. Quando arrisca ser dona de casa tem necessidade de ouvir que 
é prendada e não gosta de ouvir elogios do marido dados a outras mulheres como 
sendo melhores do que ela no serviço doméstico. No ambiente de trabalho, ela não 
aceita a concorrência de outras funcionárias, pois tem necessidade de se afi rmar 
na posição número um e/ou como manicure oficial do salão de beleza.  S e u 
maior sonho é ser mãe o que é difi cultado pela esterilidade do marido. Entretanto, 
quando está em casa, só pensa em ter relações sexuais com o marido e acredita 
que quando ele a evita é porque “arranjou uma vagabunda na rua.” Ela também tem 
necessidade de receber provas de amor, principalmente aquelas que são decorrentes 
do posicionamento machista do marido, quando ele briga dando socos e tapas em 
seus supostos concorrentes. 
O homem da segunda geração não trabalha e vive reclamando que não tem 
dinheiro. Enfrenta confl itos com o pai, mas acredita que a família deveria depositar 
confi ança em suas atitudes, bem como sofre pelo amor não correspondido de uma 
mulher mais velha, quando constantemente afi rma: “Eu não tenho vergonha de 
meus sentimentos.” O chefe da repartição pública, que assume o perfi l de cafajeste, 
canalha e corrupto, sente-se sozinho. Seu maior sonho é ser chamado de amigo por 
seu funcionário padrão que assume o perfi l de trabalhador honesto e pai de família. 
O reconhecimento de tal amizade afetiva no seu entendimento, viria a confi rmar o 
ditado: “Dize com quem andas que eu te direi quem és.” Outro de seus sonhos é 
ter uma família e um casamento de vida “mansa”. Entretanto, ele foi abandonado 
pela mulher por ser alcoólatra, cafajeste, mulherengo e mentiroso. Assim, ele faz 
de tudo para receber perdão daquela que considera ser a mulher de sua vida. Desse 
modo, costuma mentir para chamar a atenção da mulher a quem ama e que não 
o quer mais. Acredita também ser conhecedor das carências femininas, pois, para 
ele, o homem, para conquistar uma mulher, deve prometer casamento e/ou dar 
fl ores, bombons e sexo.  
O homem que se diz virgem é ironizado pelo grupo masculino como sendo uma 
pessoa maluca, pois o certo é ser viril e macho, ter fala grossa e resolver problemas 
através da “porrada.”  A mulher solteira é aquela que mais declara abertamente suas 
carências afetivas. Ela acredita que a mulher para ser feliz tem que ter um homem 
ao seu lado. Costuma revelar que nunca teve sorte nos seus relacionamentos, 
pois perdeu todos os namorados para suas amigas e primas. Apesar de às vezes 
acreditar e outras não em “príncipe encantado”, idealiza encontrar um namorado e/
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ou marido que seja trabalhador e honesto.  Ela tem medo da solidão e de morrer 
sozinha e, mesmo tendo o amor de um homem mais jovem, não tem coragem de 
assumir essa relação, pois se diz muito “enrolada.”  
O casal de primeira geração é aquele que também demonstra abertamente 
suas carências, principalmente quando revela que não gosta de ser chamado de 
velho. A dona de casa que assume o papel de “rainha do lar” vive reclamando da 
falta de participação e não-valorização do marido das atividades domésticas, dizendo 
que ele é um pai “omisso, ausente e negligente.” Nesse sentido, revela que “os 
homens da casa não servem para nada.” Ela também se queixa de apenas receber 
ordens dos integrantes da família, e que ninguém sabe pedir, bem como não se 
interessa em procurar saber o que ela está sentindo. Entretanto, ela não gosta que 
outra pessoa assuma suas responsabilidades nas lides domésticas ou que elogiem 
essas mesmas atividades em outras mulheres. Essa situação lhe proporciona um 
sentimento de inutilidade e de velhice. 
A mulher que assume o papel de dona de casa, apesar de acreditar que sabe o 
que é melhor para o bem-estar da família, não consegue comprar um presente que seja 
do agrado do marido. A sua lógica de se relacionar com as pessoas é dicotômica, pois 
não aceita meio-termo. Porém, reclama que o marido demora a aderir às novidades 
e que na relação do casal tudo é planejado, dizendo que “somente em sonho vai 
ter um marido normal”, pois tudo tem hora para iniciar e para acabar, lugar certo e 
hora certa. Seu sonho era ser professora e, às vezes, arrisca costurar para fora, mas 
a razão de sua existência é ser mãe-esposa-dona de casa. O homem da primeira 
geração, que assume o estereótipo de pai de família e trabalhador honesto, sente 
necessidade de receber atenção da mulher, principalmente, após um dia intenso de 
trabalho. É fi scal sanitário, mas seu sonho era exercer a profi ssão de veterinário. Fica 
triste quando a família não se lembra das datas alusivas a sua trajetória profi ssional. 
Com relação à sua fi lha, diz que ela se enganou em escolher como marido um 
homem que não é honesto e trabalhador. Sua tristeza é seu fi lho que não o tem como 
modelo, pois gostaria que ele trabalhasse como fi scal sanitário ou estudasse para 
ser veterinário, fi zesse concurso público ou vestibular, bem como que fosse torcedor 
do Fluminense. Geralmente, diz que os fi lhos são vítimas da superproteção das 
mães, pois elas são culpadas pelo fato dos fi lhos serem irresponsáveis.  Faz parte de 
seu perfi l não ter amigos, pois custa depositar confi ança em seus relacionamentos, 
que geralmente proporcionam prejuízos fi nanceiros; entende que emitir cheque sem 
fundo e ter cartão de crédito bloqueado é a maior vergonha na vida de alguém. 
Porém, diante das carências afetivas da família, é normal ele ensinar que não se 
desiste na primeira adversidade. Em face das carências sexuais da segunda geração, 
generaliza dizendo que, diferentemente dos homens, as mulheres levam problemas 
para a cama o que não quer dizer que ela não goste mais do marido. 
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No relacionamento da mulher da primeira com a de segunda geração, há o 
ensinamento que não se deve dizer para o marido que se fi nge prazer na relação 
sexual. Entretanto, todas as mulheres são unânimes em afi rmar que a vida tira o 
prazer e que, às vezes, é normal fantasiar com outros homens, bem como que elas 
têm necessidade de manter a relação sexual. E, a mulher que está sozinha está 
sempre à procura de um relacionamento, pois acredita que a sociedade não valoriza 
a mulher que está sem homem. E todas as mulheres acreditam que quando são 
consideradas feias e gordas podem ser abandonadas em seus relacionamentos.  
Diferenças entre homem e mulher - O programa aponta para uma série de 
papéis ou padrões de comportamento masculinos e femininos que estão relacionados 
aos estereótipos que dizem o que é ser homem e o que é ser mulher em contexto 
familiar/privado. Utiliza do humor para tratar de questões relativas à dicotomia 
homem-mulher, que circulam na sociedade e representam algumas das maneiras 
de pensar as noções de masculinidade e feminilidade muitos próximos da identidade 
sexual e de uma hierarquia entre os sexos, como, por exemplo: “ser macho é falar 
grosso e resolver os problemas através da porrada”; “homem deve ser realista 
e não sonhador”; “homem deve ser trabalhador e ter uma família”;  “mulher é 
fofoqueira”; “homem deve assistir ao futebol”; “lugar de mulher é no fogão”; 
“homem que gosta de novela, gato e cozinha é gay”; “mulher é burra”; “mulher 
não sabe dirigir”; “mulher não entende de mecânica”; e “mulher não entende de 
eletrônica.”  Os estereótipos mostram que o homem, para ser homem, associa a 
masculinidade ao uso da razão, em contraposição à feminilidade que é movida pela 
emoção/irracionalidade. Nesse viés, o programa se utiliza da guerra dos sexos para 
criar situações de humor sobre as “verdades” estabelecidas pelos estereótipos. O 
estereótipo que torna homogêneo o pertencimento do homem ao mundo da razão, 
cabendo a ele o sustento da família através de seu trabalho, entra em choque 
com as ironias do homem machista e malandro, que não gosta de trabalhar e vive 
aplicando golpes para escapar de suas dívidas e ganhar dinheiro fácil. A ironia 
serve para criticar os estereótipos que dizem que todos os homens são iguais e 
aponta à verdadeira superioridade do homem que é a de assumir um modelo de 
comportamento honesto. 
O programa também utiliza a guerra dos sexos para fazer humor sobre 
algumas signifi cações e alguns valores que costumam demarcar a dicotomia 
masculino/feminino, principalmente aquelas que costumam fi xar que o “lugar da 
mulher é na cozinha” e que “elas não entendem de mecânica” e “nem sabem dirigir 
automóvel.” Esses estereótipos em torno da mulher abrem a possibilidade para 
um discurso machista, qual seja o de reduzir o espaço da mulher, limitando-o ao 
mundo familiar/privado, proporcionando o desenvolvimento de situações cômicas, 
pois a mulher, apesar de ironizar as atitudes machistas e de não gostar de ser 
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comparada com outras mulheres, adora receber elogios masculinos às suas prendas 
domésticas. O programa faz humor do estereótipo da mulher que é dona de casa 
e que assume o papel de “rainha do lar”, quando se utiliza da guerra dos sexos 
para reivindicar sua independência. A mulher, ao abrir mão de suas atividades, 
cria a possibilidade de situações engraçadas, pois essa é uma das estratégias para 
receber o reconhecimento e a importância de suas próprias ocupações. 
Entretanto, o programa mostra que a mulher “rainha do lar”, quando sai de 
seu espaço doméstico, é capaz de “errar no trânsito” – o que é confi rmado pela 
ironia masculina e feminina; mas ajuda a fazer crítica ao estereótipo quando aponta 
à sua dependência econômica e afetiva do homem/marido.  Essa crítica é reforçada 
quando, em alguns momentos, a “rainha do lar” diz que seu marido é “o cretino 
que a faz, a vida toda, fi car esperando”. O desabafo representa um tipo de protesto 
que está relacionado ao desejo feminino de receber atenção e valor por sua própria 
existência. 
  O programa ironiza a exigência masculina de ter a atenção da mulher 
apresentando-a como sendo uma postura machista, como também satiriza a lógica 
de “mundo da mulher” que assume o papel de “rainha do lar” quando afi rma que 
há “coisas de homem” e “coisas de mulher”. O programa é mais agressivo com as 
perspectivas do homem machista sobre a mulher solteira que tem independência 
fi nanceira – o que ajuda a fazer crítica ao estereótipo, pois a mulher no mercado 
de trabalho desestabiliza o papel masculino e cria situações engraçadas pelo 
posicionamento burro do machista em querer reafi rmar a “naturalidade” da 
dicotomia dos espaços a serem ocupados entre masculino e feminino. Outra 
perspectiva crítica é desenvolvida sobre o preconceito contra o homossexualismo 
– mostrando certa naturalidade na sociedade diante da aceitação de existirem 
coisas de homem e coisas de mulher. Essa certeza na defi nição das fronteiras que 
estipulam o que é “de homem” e o que é “de mulher” gera uma série de situações 
cômicas quando o programa mostra o entendimento do que seja a representação 
da virilidade masculina. O programa não ironiza a homossexualidade, mas mostra 
que a sociedade, no geral é preconceituosa e que existe difi culdade por parte do 
“homem” de expressar seus afetos com liberdade. 
Relações sexuais - Dentre as questões relativas à dicotomia homem/mulher 
que circulam na sociedade, o programa utiliza alguns estereótipos para demarcar 
a identidade sexual do masculino e do feminino. Vários estereótipos procuram 
reforçar as normas de comportamento afetivo-sexuais que diferenciam homens de 
mulheres. Podem ser destacados: “medo da impotência masculina”; “sexo é assunto 
de homens”; “homem que anda com homem é fresco”; “homem com homem dá 
lobisomem”; “homem tem que ser viril”; “homossexual é que nem mulher, só sabe 
reclamar e está sempre em TPM”; “sexo é coisa de homem”; “mulher não deve falar 
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de seus problemas íntimos”; “não há ex-homossexual”; “homem moderno aceita o 
homossexualismo”; “homem se torna homossexual por desgosto”; “homem deve 
fazer sexo com sua mulher”; “homem machista e preconceituoso é um monstro”; 
“homem não deve chorar”; “homossexual é uma mulher diferente”; “homem não 
deve assistir à novela”; “homem gosta de futebol”; “mulher é assanhada”; “homem 
na cadeia é corneado pela mulher”; “mulher mais velha não deve se relacionar com 
homem mais jovem”; e “a sociedade é doente e preconceituosa”. 
Para tratar desses estereótipos, o programa mostra que a sexualidade 
feminina, em seus diferentes perfi s, ainda é vivenciada de forma culpada e 
ocultada, principalmente quando se trata de mulher mais velha que é ironizada 
por estar se relacionando com homem mais jovem, bem como o programa aponta 
que a mulher solteira e independente tem sua moralidade vigiada através da 
sociedade. As mulheres que são casadas também possuem difi culdade de falar 
sobre sexualidade entre elas. Entretanto, o programa faz humor quando mostra 
que todas elas acreditam que devem segurar o homem que têm, inventando ou 
adquirindo novidades com o objetivo de “esquentar” ainda mais o relacionamento 
sexual. Essa atitude cria situações de humor quando mostra que, no entendimento 
masculino, a mulher que se preocupa com sexo é uma imoral. O programa também 
faz humor sobre a visão masculina que entende que o titular do prazer na relação 
sexual-afetiva é o homem, criando situações cômicas diante do posicionamento 
feminino que se utiliza das fraquezas masculinas a fi m de dominá-lo sexualmente. 
O programa ironiza a oposição existente entre o entendimento feminino e o 
masculino da relação sexual que, por um lado, apresenta a mulher romântica que 
acredita no amor associando a sexualidade à presença de afeto; por outro, o homem 
que mantém com facilidade relações sexuais sem dar importância ao afeto. Desse 
modo, o programa aponta que uma das maneiras de as mulheres se defenderem 
dessa situação é quando elaboram a separação entre as “mulheres sérias” e as 
“oferecidas/vagabundas”, fazendo críticas ao estereótipo que idealiza a honra e a 
moralidade da honesta como mulher ideal. O programa apresenta um humor mais 
agressivo quando mostra o entendimento do perfi l machista e preconceituoso com 
relação à prática do homossexualismo. Nesse horizonte, o programa apresenta o 
homem machista e preconceituoso ironizando o homossexual pela falta de virilidade. 
Seria reforçada, assim, a “naturalidade” da relação heterossexual e da dominação 
masculina que vê o homossexualismo como sendo um risco à sociedade. 
O homem machista acaba sempre recebendo punições por suas atitudes, 
por não respeitar outras opções sexuais ou por se meter na vida dos outros, mas 
o programa aponta que o preconceito e a dicotomia masculino-feminino, reforça 
normas de comportamento afetivo-sexual diferenciados entre os homens e as 
mulheres, estão enraizados nos discursos sociais. O humor, sobre essa visão 
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funcionalista, que pressupõe um padrão aceito e reconhecido para o homem e para 
a mulher, faz emergir situações cômicas, pois a variação do modelo abre espaços 
para que seja interpretado como desvio ou falha, até mesmo de um mundo ao 
avesso ou de uma suposta ordem corrompida que é explicitada ironicamente pelo 
personagem da segunda geração quando diz: “É, o mundo está perdido: macho 
apanha de traveco e na casa do homem quem manda é a mulher.” 
* * *
A partir do conjunto de estereótipos acima tratados (infi delidade, relações 
afetivas e sexuais, carências nas relações afetivas e diferenças entre homem e 
mulher), o programa parece oferecer modelos de comportamento que valorizam 
a instituição casamento, principalmente quando aponta que mulheres e homens, 
quando casados, devem ser fi éis à relação afetiva/amorosa/sexual apresentada como 
legítima. Grande parte dos estereótipos revela e interfere na concepção de ideias e 
valores do âmbito familiar/privado, ajudando a construir signifi cados de masculinidade 
e feminilidade. O programa faz humor sobre a seriedade do sentimento de culpa e/ou 
de autoculpabilização das mulheres que atribuem como tarefa feminina a manutenção 
do bem-estar da família e do próprio casamento. O que permite rir das angústias e 
dos medos da mulher em perder o homem que ama e de viver sozinha, bem assim de 
ser capaz de se descuidar de si mesma em função do bem-estar dos que pertencem 
àquele âmbito familiar/privado.  
O programa, ao tratar de temas relacionados à infi delidade, à traição e ao ciúme 
como fatos frequentes nas relações amorosas e afetivas, também acena implicitamente 
para a existência de medo em homens e mulheres de enfrentarem o fi m e/ou a perda 
do amor. Esse sentimento é relativizado com o entendimento de que o amor é “cego”, 
confi rmando a necessidade de desenvolver, nas diferentes relações, a confi ança, o 
compromisso e a capacidade de perdoar. A crítica ao estereótipo da mulher que assume 
o papel de mãe-esposa-dona de casa e que é dependente economicamente do marido/
homem possibilita elaborar uma refl exão sobre outra dependência feminina que se 
revela constantemente e que é a do plano afetivo e amoroso. Mostrando o quanto é 
risível a “lógica” de depositar a felicidade em um determinado relacionamento não 
enxergando que há outros projetos de vida sem a presença daquele que se diz amar. 
A existência de confl itos entre pais e fi lhos, decorrentes, principalmente, do fato 
de a segunda geração falhar ao não apresentar um projeto de vida, ajuda a reforçar 
que certas regras e padrões de comportamento (caráter, honestidade, trabalho, 
estudo, confi ança) são ainda inquestionáveis para garantir a sobrevivência de uma 
relação familiar/privada mais equilibrada e feliz. Entretanto, o humor que se faz sobre 
o excesso de seriedade da primeira geração possibilita que se diminua a intensidade 
das irresponsabilidades nos papéis socialmente defi nidos da segunda geração. 
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 O programa, ao tratar dos estereótipos de gênero, ironiza os posicionamentos 
machistas que costumam subordinar e marginalizar as mulheres como também 
ridiculariza a idéia da verdadeira harmonia conjugal e do “lar doce lar”. Entretanto, o 
programa mostra que a masculinidade e feminilidade se perpetuam em várias situações 
cotidianas no âmbito familiar/privado e, muitas vezes, apresentam-se como modelo 
ideal de relação. O programa, apesar de revelar que nem todos os perfi s femininos 
assumem ou idealizam o papel de “rainha do lar” faz humor do modelo de felicidade 
na relação conjugal, mostrando que ele não está imune ao fantasma dos sentimentos 
de desconfi ança, infi delidade e ciúme. O programa ironiza a idealização do modelo 
masculino viril nas relações hierarquizadas dos valores ditos tradicionais. Entretanto, a 
mulher liberada e o homossexual não conseguem superar a visão tradicional quando, 
por exemplo, valorizam e esperam o amor romântico e/ou um companheiro protetor.
Na sociedade, a família é uma das instâncias socializadoras das atribuições de 
homens e mulheres. O programa sugere modos de agir que devem ser realizados em 
situações de infi delidade, nas relações afetivas, amorosas e sexuais, demarcando não 
apenas os papéis de homens e mulheres, mas priorizando a idealização de algumas 
regras e valores de base familiar/privada como determinantes da conduta e/ou do 
caráter individual no comportamento social. Toda essa diversidade evidencia processos 
básicos de construção do programa. O modo de construção de A grande família envolve 
centralmente uma captação, diretamente na cultura popular, de chavões, recorrências, 
preconceitos, estereótipos, “traços culturais”, crenças, comportamentos habituais, 
cacoetes, etc. O fato de que estão disponíveis e que circulam na sociedade, é evidenciado 
pela própria constatação de que os reconhecemos, apenas os lemos – sabemos de sua 
existência e dos espaços de sua vigência. 
Com base nesse material bruto, os criadores do programa elaboram narrativas 
parcialmente moralizadoras, parcialmente críticas, focados em um entretenimento que 
exige, antes de tudo, um reconhecimento do material, uma percepção (mesmo que antes 
não-expressada pelo espectador, antes não-refl etida) das peças e dos componentes de 
que, de algum modo, é feita sua vida. O programa faz humor sobre essas relações 
emocionais (família, amizade, trabalho) que regem as interações desse âmbito familiar/
privado. O valor atribuído à palavra de um amigo como fator de confi abilidade pode 
explicar aí o comportamento e a lógica da dinâmica social. Esses valores emocionais 
entram em choque, por exemplo, com as relações impessoais e competitivas que 
permeiam o mundo do trabalho (veja-se Lineu) que custa a se adequar às relações 
baseadas em sentimento de amizade e afeição. 
O que se deve ou não se deve fazer é um dos principais confl itos tratados através 
do humor, pois cada um dos personagens, de acordo com seus interesses, vai resolver 
suas necessidades ou delimitar através de sua lógica a prática do jeitinho – o que cria 
possibilidades a cada um de legitimar o seu modelo de comportamento diante dos outros. 
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2 Amizade entre as mulheres (4 episódios); brigas em família (entre pais e fi lhos; sogro e genro; sogra 
e nora; marido e mulher; vizinhos) (9 episódios); ciúme (entre amigos; irmãos; feminino; masculino; 
casamento; família; amizade; relações amorosas e afetivas; traição masculina; entre mulheres; entre 
homens) (14 episódios); crença nas mandingas populares como fator de realização de felicidade na família e 
nas relações amorosas (2 episódios); falta de dinheiro na família (1episódio); fantasias femininas (homens; 
amor e casamento; sexuais) (3 episódios); felicidade na família (amor; casamento; plano profi ssional ) 
(18 episódios); felicidade masculina (família e trabalho) (2 episódios); guerra entre os sexos (2 episódios); 
honestidade (família e plano profi ssional ) (2 episódios); idealizações (de amizade; de dona de casa; 
beleza feminina; do papel masculino; as relações amorosas e afetivas dos fi lhos; do trabalho) (7episódios); 
malandragem (9 episódios); impotência masculina (1episódio); mentira (nas relações amorosas e afetivas) 
(3 episódios); morte (2 episódios); trabalho (stress e nas relações amorosas e de amizade) (2 episódios); 
papel da mulher (professora/educadora; “rainha do lar”; trabalho remunerado) (8 episódios); amor 
(entre casais e namorados) (1 episódio); preconceito em relação ao homossexualismo (4 episódios); 
preconceito em relação ao relacionamento de mulher mais velha com homem mais jovem (1episódio); 
relação extraconjugal  - mulher no papel de amante (2 episódios); segurança pública (2 episódios); traição 
feminina (2 episódios); traição masculina (2 episódios); velhice na família (3 episódios). 
3 Em 2001, a RGT decidiu colocar no ar uma nova versão do sitcom A grande família, a partir de então 
protagonizada por personagens fi xos contando com a participação de: Marco Nanini, no papel de Lineu; 
Marieta Severo, no de Nenê; Guta Stresser, no de Bebel; Pedro Cardoso, no de Agostinho; Lúcio Mauro 
Filho, no de Tuco; Andréa Beltrão, no de Marilda; Leandra Leal, no de Viviane; Tonico Pereira, no de 
Mendonça; Evandro Mesquita, no de Paulão; e Marcos Oliveira, no de Beiçola. 
